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Lusocom revela
tendências e influências
entre Brasil e Portugal
A grande proximidade teórica entre Brasil e Portugal também
revela duas características importantes dos pesquisadores dos dois
países: de um lado, a tradição teórico-filosófica dos portugueses,
produzindo reflexões aprofundadas sobre o campo das ciências da
comunicação; de outro, a tendência mais empirista dos brasileiros,
na observação dos fenômenos comunicacionais. Ambas devem
convergir para um mesmo ponto: o da integração para se obter o
máximo nas pesquisas nessa área do conhecimento. A opinião é
de alguns observadores que participaram do VI Lusocom, reali-
zado de 21 a 22 de abril de 2004, na Universidade da Beira
Interior (UBI), em Covilhã, Portugal.
Segundo Manuel Carlos Chaparro, professor do Programa
de Pós-Graduação em Ciências da Comunicação da Universidade
de São Paulo e um dos coordenadores da mesa-temática “Opi-
nião pública e audiências”, realizada no VI Lusocom, foi possível
observar a contribuição diferenciada de brasileiros e portugueses
na pesquisa em comunicação, especificamente nessa temática. Na
avaliação de Chaparro, não há nada de bom ou ruim nisso. “Essa
tendência é no mínimo interessante e nos estimula a pensar em
projetos de pesquisas que envolvam os dois lados e em con-
vênios entre instituições brasileiras e portuguesas, de forma a
compartilhar as vocações”, sugere o professor, pesquisador e
profissional de imprensa reconhecido na comunidade lusófona.
O VI Lusocom, que reuniu a comunidade lusófona, como
Portugal, Brasil, Angola, Moçambique, entre outros, ocorreu
simultaneamente a dois outros congressos durante o CCCC –
Ciências de Comunicação em Congresso na Covilhã, realizado de
21 a 24 de abril de 2004, na UBI. Com o tema “Informação,
identidades e cidadania”, os três congressos reuniram entidades
ligadas à pesquisa na comunidade lusófona e entre Portugal e
Espanha:  III Sopcom - Associação Portuguesa de Ciências da
Comunicação, VI Lusocom - Federação das Associações Lusó-
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fonas de Ciências da Comunicação  e II Ibérico - Congresso
Ibérico de Ciências da Comunicação.
Na sua sexta edição, o Lusocom atraiu vários pesquisadores
brasileiros, consolidando-se como espaço para a divulgação de
pesquisas, no qual a internacionalização de temas, metodologias
e correntes teóricas tornam o campo das ciências da comu-
nicação cada vez mais cogitado como área de pesquisa entre os
países de língua portuguesa. Para Antonio Carreto Fidalgo,
presidente do congresso, os brasileiros têm  uma produção de
conhecimento muito boa e influenciam sobremaneira as pes-
quisas acadêmicas em Portugal.
Houve dezesseis mesas-temáticas durante o Lusocom:  Teorias
da comunicação; Semiótica e texto; Economia e políticas da
comunicação; Retórica e argumentação; Fotografia, vídeo e cinema;
Direito e ética na comunicação; História da comunicação; Estética,
arte e design; Publicidade e relações públicas; Jornalismo; Novas
tecnologias e novas linguagens; Estudos culturais e de gênero;
Comunicação e educação; Comunicação audiovisual; Opinião
pública e audiências; e Comunicação e organização. Nelas se
apresentaram comunicações científicas, coordenadas, na maioria, por
duplas compostas por representantes brasileiros, portugueses,
angolanos e moçambicanos. Esse critério permitiu mais isenção no
processo de seleção dos papers apresentados durante as inscrições.
Na abertura solene, dia 24 de abril, o tema da sessão
plenária, “Comunicação e identidades”, teve como coordenadora
a Profa. Dra. Sonia Virgínia Moreira, presidente da Intercom -
Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comu-
nicação e palestrantes dos dois países. Para a presidente da
entidade científica brasileira, o momento foi fundamental. “Tanto
que as mesas de abertura (apresentando e debatendo o tema
central) e de encerramento (sobre Lusofonia e globalização)
tiveram um bom público. É possível afirmar que existe um
interesse manifesto, da parte de pesquisadores portugueses,
brasileiros, moçambicanos, angolanos, e também galegos, de
conhecer o que se produz no campo da comunicação nos
respectivos países ou regiões. Este é um passo importante para
a intensificação da troca de idéias e da circulação do conhe-
cimento na área das ciências da comunicação. Com a vantagem
de o idioma ser o mesmo”, analisa Sonia.
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O primeiro curso voltado a formar comunicólogos em
Portugal foi criado em 1979, na Universidade de Nova Lisboa.
Na análise que José Marques de Melo faz sobre a comunidade
acadêmica portuguesa”1, são destacadas as etapas e as vitórias –
após a Revolução dos Cravos, que derrubou a ditadura salazarista
– na constituição desse novo campo de estudo, em um país
marcado pela “tradição academicista” e com forte influência das
“elites intelectuais”. Embora houvesse um crescimento no
número de cursos na área da comunicação e, portanto, a dedi-
cação de alguns para a formação de profissionais na área, ainda
é forte a tendência teórica dos estudos. “Hoje existem em todo
o país mais de duas dezenas de cursos de comunicação. Alguns
permanecem orientados para os aspectos teóricos do campo,
enfatizando a pesquisa e a pós-graduação, dialogando priori-
tariamente com as humanidades e as ciências sociais. Outros
buscam comprometimento explícito com as necessidades de
formação de recursos humanos”, escreve Melo no livro de sua
autoria História do pensamento comunicacional” (2003, p.176).
Diante do desafio de desenvolver um novo campo de
estudos, a partir de 1997, com a realização do I Encontro
Lusófono de Ciências da Comunicação, em Portugal, liderado
pelo professor José Bragança de Miranda e realizado na Univer-
sidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, Portugal rompe
as limitações geográficas e insere-se no contexto do pensamento
comunicacional lusófono.
Pensadores brasileiros, como José Marques de Melo, Wilson
Gomes, Antonio Rubim, Muniz Sodré, Lucia Santaella, Jacques
Weinberg e Manuel Carlos Chaparro, entre outros, são os autores
mais reconhecidos em Portugal por sua contribuição na área da
comunicação. Nelson Traquina, Moisés Martins e Adriano
Rodrigues são destacados como autores portugueses que influen-
ciam os estudos brasileiros. Para o presidente do VI Lusocom,
há um bom intercâmbio entre autores dos dois países, sendo
possível constatar nas referências bibliográficas dos trabalhos
científicos realizados por ambos a influência mútua.
Embora o Brasil tenha mais tradição nos estudos da comu-
nicação e na realização de congressos na área, como os da
Intercom (há quase três décadas incentivando as pesquisas) e os
da Compós, Portugal tem mostrado a valorização desse campo
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de conhecimento, com seus 27 cursos de comunicação no ensino
público – fora entidades de ensino privado –, e o interesse de
jovens estudantes, que participam intensamente dos eventos. No
CCCC, em Covilhã, estiveram presentes alunos de 21 escolas
públicas. “A participação dos alunos dá a dimensão do evento, da
visão alargada dos estudantes; houve inscrições de praticamente
todas as escolas públicas”, disse Fidalgo.
Ao todo, foram oitocentas inscrições nos três congressos, 60%
a mais do que o previsto pela organização do CCCC, e quinhentos
candidatos à apresentação de papers. Segundo Sandra Mota, uma das
organizadoras e responsável pelas inscrições na UBI, o VI Lusocom
teve muita participação, sendo o mais concorrido.
As linhas de pesquisa com maior intercâmbio e interesse
entre os países lusófonos são, em primeiro lugar, o Jornalismo –
mesa-temática com apresentação de comunicações científicas nos
dois dias do VI Lusocom, logo uma das mais concorridas para
inscrições de papers; depois Semiótica, Comunicação e Política; e,
por fim, Cinema. Fidalgo, também especialista em novas tecno-
logias, afirma que as pesquisas em Cinema despertam grande
interesse entre Brasil e Portugal.
Para pesquisadores e instituições que desejam investir nos
laços culturais lusófonos por meio da pesquisa e avançar nesse
campo de conhecimento, a participação no Lusocom não só é
importante, como também gera integração acadêmica em diver-
sas linhas de investigação científica.
Para conhecer um pouco mais sobre as pesquisas em
Comunicação na Universidade da Beira Interior, em Portugal,
realizadora do CCCC, pode-se visitar o site www..labcom.ubi.pt.
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